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383NOTICIAS E COMENTARIOS

UMA ASSOCIAÇÃO CLÁSSICA NA UNIÃO 
SUL-AFRICANA

A documentar a vitalidade dos estudos greco-latinos nas mais 
variadas partes do mundo civilizado, surge-nos agora a notícia da 
constituição da Classical Association of South Africa, que edita um 
boletim intitulado Acta Classica. É mais um testemunho do avançado 
nível cultural da União Sul-Africana e das suas cinco Universidades, 
que certamente será grato a todos os classicistas.

M. H. R. P.

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DAS ASSOCIAÇÕES 
DE ESTUDOS CLÁSSICOS

Temos presente o relatório da Secretária, Doutora Juliette Ernst, 
sobre as actividades da Federação, de Setembro de 1959 a Agosto 
de 1961, e ainda uma cópia das actas da assembleia geral, realizada 
em Varsóvia, a 2 de Setembro de 1961. Deste, salientamos a impor- 
tância das subvenções concedidas por recomendação da FIEC a 
publicações de grande tomo, como Année Philologique, Fasti Archeolo־ 
gici, Lustrum, Oxyrhinchus Papyri, Thesaurus Linguae Graecae, Thesaurus 
Linguae Latinae, Wörterbuch der griechischen Papyrusurkunde, e a lista 
de países representados nessa mesma Federação (alguns com mais do 
que uma associação), que compreende: Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Brasil, Bulgária, Canadá, Checoeslováquia, Dinamarca, Espanha, 
Estados Unidos, Finlanda, França, Grã-Bretanha, Grécia, Holanda, 
Itália, Japão, Noruega, Polónia, Portugal, Roménia, Suécia, Suíça. 
Na assembleia de Varsóvia foram admitidos ainda a África do Sul, 
Austrália e Nova Zelândia, Hungria e outra representante do Brasil.
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